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Abstract. Considering the importance of Plain Language in the area of
Human-Data Interaction, especially in the development of more
understandable data visualization. This work presents more details about the
development process of the Simple Language Guide for creating graphics,
based on consolidated practices in the literature. The Guide covers several
practices organized by categories on common elements in graphs (axes, colors,
legends, etc.). The results include assessments of the use of the Guide by
non-experts, demonstrating its usefulness and identifying areas for
improvement in the guide.

Resumo. Considerando a importância da Linguagem Simples na área da
Interação Humano-Dados, sobretudo no desenvolvimento de visualização de
dados mais compreensíveis. Este trabalho apresenta maiores detalhes sobre o
processo de desenvolvimento do Guia de Linguagem Simples para criação de
gráficos, com base em práticas consolidadas na literatura. O Guia abrange
diversas práticas organizadas por categorias sobre os elementos comuns em
gráficos (eixos, cores, legendas etc). Os resultados incluem avaliações do uso
do Guia por não especialistas, demonstrando sua utilidade e identificando
áreas de melhoria no guia.

1. Introdução

No mundo repleto de complexidade em que vivemos, a busca por clareza e compreensão
é uma prioridade. Uma técnica que tem ganhado destaque para esse objetivo é a
Linguagem Simples. Esta abordagem, que visa tornar a comunicação mais
compreensível para todos, tem se expandido. O crescente reconhecimento de sua
eficácia é evidenciado pela ampla citação em legislações de transparência (Brasil, 2011)
e governo digital (Brasil, 2021). Além do surgimento de inúmeros guias práticos sobre
sua aplicação em diversas áreas como direito (TJRS, 2021), (MG, 2021) e tecnologia
(ABEPTIC, 2022). No entanto, é interessante notar que, apesar desses esforços, o foco
na Linguagem Simples muitas vezes se restringe ao texto escrito. A representação visual



de informações, embora igualmente crucial, muitas vezes é negligenciada. A Linguagem
Simples é uma técnica relevante para a melhoria da interação humano-dados (IHD), área
que visa apoiar todos os tipos de interação entre seres humanos, conjuntos de dados e
análises (Crabtree; Mortier, 2015). Contudo, ainda faltam abordagens empíricas,
diretrizes e práticas que possam orientar aplicações com foco em IHD, envolvendo
principalmente o usuário final no processo de criação de ambientes de consumo de
dados no contexto governamental (Victorelli et al., 2020). Isso é onde esses guias
atualmente têm surgido, deixando uma lacuna significativa na promoção de boas
práticas de representações visuais em contextos mais amplos. Portanto, esta pesquisa
visa apresentar o Guia de linguagem simples para visualização de dados, visando
popularizar suas práticas de representações visuais, a fim de termos gráficos mais
claros e compreensíveis para todos. Além de destacar brevemente os resultados de
avaliações do uso do Guia com usuários da esfera pública.

2. Desenvolvimento do Guia para Visualização de Dados

O Guia a ser apresentado neste trabalho está publicado integralmente e de livre acesso
pela Sociedade Brasileira de Computação (Oliveira et.al. 2023). Ele foi criado durante
uma extensa pesquisa e consiste em práticas de Linguagem Simples organizadas a partir
da literatura de visualização de dados para orientar o design eficiente de gráficos. Na
Figura 1 temos os passos executados para construirmos esse artefato.

Figura 1 - Metodologia de Desenvolvimento do Guia.

1) Revisão da Literatura: Esse foi o ponto de partida para selecionarmos as
práticas expostas no Guia. Nesta revisão, tivemos em vista encontrar esses padrões no
formato de práticas expostas na literatura já consolidada demonstrada com experimentos
ou de trabalhos clássicos na área. Os detalhes da metodologia aplicada e resultados
estão expostas em trabalhos preliminares (Oliveira et al., 2021).

2) Análise de Obras Complementares: Como segundo passo, recorremos a
livros-textos bem conhecidos da área para enriquecer nosso repositório com base na
‘expertise’ de especialistas. Foram analisados alguns livros da área (Munzner, 2014),
(Knaflic, 2018) e (Wilke, 2019). Para seleção destas obras foi considerado o trabalho de
Rees e Laramee (2019).

3) Agrupamento e Classificação: Diante do conjunto de práticas selecionadas,
percebemos muitas repetições ou abordagens semelhantes. Diante disso, realizamos
uma síntese dos dados em todo o conjunto de práticas coletadas. Ao todo, 157 práticas
foram analisadas (86 dos livros e 71 da revisão da literatura) Reduzindo, assim, o
tamanho do nosso conjunto para facilitar o uso. O próximo passo foi classificar as
práticas para facilitar a utilização. As categorias escolhidas seguiram a ordem de



elementos comuns aos gráficos, segundo os componentes de visualização demonstrados
por Munzner (2014). Essa classificação designou inclusive os capítulos do Guia que
parte de referentes ao público e dados para áreas específicas do gráfico (cores, eixos,
legendas). Assim, os leitores podem seguir ordenadamente cada etapa para conhecer e
usar as práticas.

4) Adaptação da Escrita: Seguimos adaptando a descrição textual de todas as
práticas para a Linguagem Simples. O objetivo é evitar ambiguidades e dificuldades na
aplicação das práticas, uma vez que o Guia se propõe a ser uma ferramenta útil para não
especialistas em visualização de dados. O Guia oficial sobre Linguagem simples,
Federal Plain Language Guideline , foi utilizado para orientar a tradução para1

Linguagem Simples das práticas. Contamos inclusive com a revisão das práticas
traduzidas por um pesquisador experiente em Linguagem Simples e membro do
conselho da Clarity , uma das maiores organizações internacionais sobre linguagem2

simples.

5) Exemplificação e Organização do Guia: Concluímos organizando o Guia,
com diversos exemplos práticos para ilustrar como cada recomendação deve ser posta
em prática. Os diversos gráficos e figuras ao longo do Guia são ilustrativos, ou seja, não
foram construídos fidedignamente, mas foram elaboradas a partir de um software de
desenho vetorial para ilustrar como as práticas devem ser seguidas. Portanto, os dados
usados são fictícios e as informações utilizadas são para fins didáticos. Ao todo o Guia
fornece cerca de 55 práticas envolvendo vários aspectos de uma visualização,
fornecendo um conjunto inicial mínimo que ofereça um design mais eficiente para os
tipos de gráficos mais comuns (barras, linhas, pizza ou mapas) como exemplificado na
Figura 2.

3. Avaliações do Uso e Impacto do Guia no Entendimento das Visualizações

Com o Guia pronto realizamos uma série de avaliações visando confirmar a utilidade e
facilidade de uso deste Guia e demonstrar que os gráficos produzidos a partir das
orientações fornecidas pelo Guia são mais fáceis de entender para os leitores finais do
que gráficos produzidos sem o uso do Guia. A Figura 3 expõe as etapas definidas para
cumprir esses objetivos. Na primeira fase deste estudo, quatro desenvolvedores não
especialistas criaram visualizações de dados relacionados à COVID-19, dois deles com
o apoio do Guia de práticas e outros sem esse auxílio. Foram propostas quatro tarefas
específicas, cada uma visando criar um ou mais gráficos para análise e interpretação de
dados, por exemplo, exibir a quantidade total de óbitos, internações e vacinados em
estados e períodos específicos. Nesta fase ainda foi utilizado um questionário a partir do
Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) para avaliar o Guia, principalmente em
relação à utilidade percebida pelos usuários do grupo que o utilizou para a realização
das tarefas (Davis, 1989). Esse questionário incluiu questões sobre a contribuição do
Guia na criação de gráficos que atendessem às tarefas propostas. Além de percepções
sobre: a organização e estrutura do Guia, a influência das orientações do Guia na
compreensibilidade dos gráficos, a potencial melhoria de compreensibilidade de todos
os gráficos criados com o Guia, e se o Guia apresenta informações novas sobre gráficos.

2 https://www.clarity-international.org/board-country-representatives/. Acesso em 26 ago. 2023.

1 https://www.plainlanguage.gov/guidelines/. Acesso em 30 ago. 2023.

https://www.clarity-international.org/board-country-representatives/
https://www.plainlanguage.gov/guidelines/


Os participantes de ambos os grupos do estudo eram profissionais que trabalham ou já
trabalharam em órgãos públicos e possuíam níveis de conhecimento em visualização de
dados iniciante ou não especialista. Na segunda fase, já em posse dos gráficos gerados
por ambos os grupos na fase anterior, recorremos a uma abordagem alternativa chamada
“Caixa Preta Humana” (Dwyer et al., 2009).

Figura 2 - Apresentação da Estrutura e Design do Guia.



Como a avaliação dos artefatos está intrinsecamente ligada aos conceitos de
entendimento, compreensibilidade e clareza, os quais são inerentemente subjetivos e
podem variar de acordo com diversos fatores, como o conhecimento do leitor, recursos
disponíveis e contexto ambiental, utilizamos essa metodologia para mitigar essa
subjetividade. Portanto, os gráficos gerados anteriormente foram submetidos a dois
questionários online respondidos por 112 participantes no total, (60 respostas no
questionário 1 e 52 respostas no questionário 2). Os participantes avaliaram a clareza e
compreensibilidade dos gráficos com e sem o auxílio do Guia a partir de perguntas sobre
os dados exibidos pelas visualizações. Eles deveriam indicar qual dos gráficos
consideraram mais fácil de entender para ajudá-los a responder às perguntas
relacionadas aos dados.

Figura 3 - Etapas das Avaliações sobre o uso do Guia.

4. Resultados e Contribuições

A execução das etapas foi realizada em momentos diferentes entre os participantes. As
entrevistas da etapa um foram realizadas no período de julho a novembro de 2022. Já a
etapa dois com os questionários online foi executada através das redes sociais do
pesquisador e solicitado que outros passassem adiante a pesquisa (método snowballing)
entre dezembro de 2022 e janeiro de 2023. Na fase um, os resultados demonstraram que
os dois participantes que tiveram acesso ao Guia consideraram-no extremamente útil,
com 90% de aprovação no Modelo TAM, indicando uma intenção de uso futuro. No
entanto, eles identificaram alguns problemas, como a falta de exemplos em algumas
práticas e a grande quantidade de páginas do Guia, tornando extenso para o uso prático
em organizações. Além disso, observou-se que os usuários não seguiram todas as
práticas do Guia integralmente na criação dos gráficos durante a avaliação. Nenhum
deles, inclusive, recorreu à verificação dos seus gráficos a partir do “checklist” ou lista
de verificação (Figura 2). Esses pontos indicam uma limitação do trabalho e a
necessidade de um maior alinhamento entre as orientações do Guia e a prática real dos
desenvolvedores de gráficos.



Os resultados da etapa dois também revelaram insights interessantes sobre a
eficácia do Guia de Linguagem Simples na criação de gráficos potencialmente mais
compreensíveis. Nas tarefas 2 e 3, que compreendiam a criação de gráficos com até três
variáveis, por exemplo: total de vacinados pela população (tarefa 2) e total de
internações em um determinado estado ao longo de um período (tarefa 3) foram
percebidos como mais fáceis de entender os gráficos criados com o Guia. No entanto,
em tarefas com mais de quatro variáveis, incluindo variação temporal, como na tarefa 4
sobre quantidade de internações em quatro estados diferentes por determinado tempo, os
gráficos com o Guia não foram considerados mais fáceis de compreender pela maioria
dos participantes. Ocorrendo mais escolhas entre os gráficos sem o apoio do Guia. Já na
tarefa 1, os gráficos elaborados sem o apoio do Guia e aqueles escolheram ambos os
grupos de gráficos somaram a maioria. Acreditamos que a influência do tipo de gráfico
foi relevante nessa decisão, uma vez que os gráficos sem e com o Guia eram de barras,
com exceção que o gráfico feito com o guia continha também um mapa para auxiliar na
visualização. Analisando os comentários dos participantes, percebeu-se que o fator de
decisão foi o tipo de gráfico.

5. Conclusões

Este trabalho contribuiu com a apresentação e avaliação de um Guia de orientações de
linguagem simples para gráficos, visando melhorar a compreensibilidade de
visualizações de dados. Apesar dos usuários que participaram da avaliação
possivelmente não terem utilizado as orientações do Guia na sua plenitude, o Guia foi
considerado útil e relevante, conforme as respostas ao modelo TAM. Como trabalho
futuro, deve-se expandir a quantidade de participantes para comprovar a efetividade do
Guia. Além de considerarmos investir na pesquisa do sistema computacional de apoio
ao usuário na verificação, orientação e cumprimento das práticas do Guia.
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